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    PREFÁCIO




    Esse trabalho baseia-se, em grande parte, no conteúdo do livro “The Vietnam War- The Definitive Ilustrative History”, produzido pelo Smithsonian Institute e publicado pela Editora DK. Como projeto acadêmico, inicialmente ele foi concebido inicialmente apenas para o propósito de servir de fichamento e resumo do livro em questão. Entretanto, com o passar do tempo, o autor da obra, Rafael Medina, foi percebendo, sem intenção planejada, que as ilustrações que começaram a ser colocadas como uma mera decoração pessoal do texto, ocasionalmente, eram acompanhadas de textos com análises-críticas com argumentos jamais conhecidos antes pelo autor e absolutamente imprescindíveis para a compreensão desse conflito. As visões sistêmicas encontradas na internet foram orientadoras em levar o autor desse texto a incluir novas referências bibliográficas. A segunda principal fonte bibliográfica foi o portal virtual History Net.




    Porém a presente dissertação não se fundamenta unicamente nessa obra, complementando-se a ele uma análise crítica do próprio autor e referências bibliográficas diferentes daquela da fonte principal. O autor irá inovar na ideia de mesclar um projeto com a importância, para a discussão da literatura acadêmica, da dimensão teórica do conceito da “Grande-Estratégia” & com um formato de livro digital, com ilustrações e vídeos, que possam atrair o público geral para a leitura desse extenso trabalho historiográfico. O autor, Rafael Medina, objetiva, com esse projeto, educar o público leigo e, entre os círculos acadêmicos brasileiros, estimular debates sobre a Guerra do Vietnã.




    O tema da Guerra do Vietnã continua sendo um evento na história extremamente denso, profundo e multifacetado em diversos ângulos de análise, explicação e pontos de vista enormemente diferentes entre si. O autor escolheu por realizar um recorte temporal do tema a ser abordado, focando no período principal que abrangeu a Segunda Guerra da Indochina, mais conhecida como Guerra Americana do Vietnã ou, vulgarmente, Guerra do Vietnã para os leigos. Para os leigos, a Guerra do Vietnã se limitou ao envolvimento militar dos EUA na Indochina e esse trabalho não irá discordar dessa conceituação, apenas apontando que o conflito da Indochina é muito mais extenso, historicamente, do que a guerra em que os Estados Unidos estiveram envolvidos na defesa do regime capitalista e cristão do Vietnã do Sul contra o Vietnã do Norte e a guerrilha Viet Cong, ambos comunistas.




    A ideia desse trabalho é descrever as principais batalhas, conceitos & doutrinas táticos e estratégicos do ano 1964, quando o incidente de Tonkin abriu caminho para um envolvimento efetivo-militar dos EUA no Vietnã, ao ano 1968, no qual eclodiu a Ofensiva de Tet, acontecimento que definiu o resultado da guerra. Ainda que os EUA tenham mantido suas tropas até 1973 no Vietnã, é de 1964 a 1968 que será determinada a guerra. É nesse ínterim que os maiores erros táticos e estratégicos dos EUA determinarão o seu destino.




    Mas o objetivo principal desse trabalho é realizar uma análise crítico-teórica sobre o papel do conceito da “Grand Strategy” /Grande-Estratégia dentro do contexto da Guerra do Vietnã, comparando as discrepâncias entre a estratégia norte-americana e a dos Viet Cong’s e norte-vietnamitas.


  




  

    OBJETIVOS DA OBRA




    Esse livro enfatiza a dimensão militar do conflito do Vietnã acima de todas as outras considerações que envolvem esse episódio, historicamente, riquíssimo de informações e de importância política, geopolítica, geoeconômica, diplomática, cultural, social e de política interna e internacional. A Guerra do Vietnã é um fenômeno tão denso em conteúdo que o trabalho aqui exposto perderia seu foco e o seu objetivo-central caso tentasse dar a mesma atenção para todas as dinâmicas, acima citadas, que envolveram esse período. Portanto, não obstante à preocupação do autor desse livro de abordar muitas das essenciais questões não-militares dessa guerra, a ênfase maior será dada aos elementos envolvendo a dimensão dos campos de batalhas e dos pensamentos militares relativos à dinâmica estratégica e tática da guerra do Vietnã. Portanto, a visão do autor volta-se para o aspecto micromilitar desse fenômeno, cujo interesse principal é expor uma narrativa que será apreciada, especialmente, entre os círculos de leitores que são entusiastas de assuntos militares. O propósito, ou melhor, a missão do livro é analisar a Guerra do Vietnã por uma visão das batalhas e estratégias que marcaram o auge da participação americana nesse conflito. A 2° Guerra da Indochina começa em 1959 e acaba em 1975, mas o foco aqui é concentrar a atenção na etapa dessa guerra que envolve o início da escalada militar americana na Guerra do Vietnã, com a Resolução do Golfo de Tonkin em 1964, até o desfecho da Ofensiva de Tet, em 1968.




    Tanto a sua essência metodológica, quanto a sua missão têm uma natureza híbrida. Primeiro A missão desse livro, aqui, é dividida num objetivo-central e um de importância secundária. O objetivo-central envolve a hipótese, a premissa e o argumento-central do livro, que são elementos da visão crítica e pessoal exclusivamente de autoria do responsável por esse livro. O objetivo secundário é apenas descritivo, portanto, despido de uma natureza crítica e teórica.




    O objetivo-central/primário desse livro é explicar o que a expressão “Grand-Strategy” significa para a guerra do Vietnã, não só como um conceito paradigmático vazio de uma contextualização ou um sistema teórico. O autor, aqui, busca justificar como que esse paradigma conceitual, muito ao contrário de ser uma mera abstração teórica, mudou os rumos da Guerra do Vietnã, também conhecida como a 2ª Guerra da Indochina. Essa obra tem como objetivo primário e como o seu pilar crítico defender o argumento-central de que o sistema de ideias por trás da doutrina da “Grand-Strategy”(Grande-Estratégia ou Estratégia Maior), um dos conceitos mais clássicos das Escolas de Guerra da Europa, foi um dos fatores mais decisivos da Guerra do Vietnã.




    Aqueles líderes militares e políticos da guerra do Vietnã que fossem conscientes da crucialidade da ideia por trás da expressão Grande-Estratégia, e aplicassem, eficientemente, da teoria para a prática, na visão do autor desse livro, constituem as personalidades mais decisivas dessa guerra. As principais lideranças militares e políticas do lado norte-vietnamita e Viet Cong’s (ex: Nguyen Giap, Van Tien Dung, Lê Trọng Tấn, Tran Van Tra, Nu Na, Le Duan) eram, extremamente, conscientes da ideia-central da “Grand-Strategy”: conduzir todos os recursos nacionais para uma guerra total, de forma a buscar uma vitória política acima da militar, numa dinâmica conjunta e coordenada de diferentes forças na arena política, diplomática, social, cultural e nos campos de batalha.




    O segundo objetivo dessa obra é fazer uma análise descritiva sobre as principais batalhas da Guerra do Vietnã, empregando uma narrativa envolvente e dramática sobre o desenvolvimento, passo-a-passo, de cada grande confronto. Essa narrativa visa chamar a atenção de um público menos erudito e que gosta de ação. O livro abordará a Guerra do Vietnã no seu front terrestre, marítimo e aéreo. As maiores operações militares dos EUA no início do conflito serão abordadas: desde a Operação Rolling Thunder, dando início à batalha nos céus da Indochina, à intervenção paraquedista na Operação Junction City com o maior desembarque aerotransportado da história dessa guerra. Também serão abordadas as ofensivas militares do Vietnã do Norte e do Viet Cong nas Planícies Centrais, visando desviar a atenção dos americanos da Ofensiva do Tet. O livro discorrerá desde a batalha de Dien Bien Phu, ocorrida na guerra entre os franceses e o Viet Mihn em 1954, à primeira batalha entre os EUA e o Vietnã do Norte em La Drang, até as batalhas principais da Ofensiva do Tet (Khe Sahn, Hue e Saigon).
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            PAVN: Exército Popular do Vietnã do Norte


          

        




        

          	

            4.


          



          	

            NVA: North Vietnamese Army/Exército do Vietnã do Norte (se refere ao mesmo que a sigla PAVN)
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            V.C: Viet Cong;
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             J.C: Operação Junction City;
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            NVA/PAVN: Exército regular do Vietnã do Norte;
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            DMZ: Zona Desmilitarizada; região demarcada por uma faixa de território na fronteira entre os dois Vietnãs e na qual seria proibida a presença de tropas, visando a manutenção da paz.


          

        




        

          	

            9.


          



          	

            V.S: Vietnã do Sul
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            V.N: Vietnã do Norte
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            S&D: Search and Destroy (Procurar e Destruir)
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            Marines; Fuzileiros Navais dos Estados Unidos;


          

        




        

          	

            13.


          



          	

            KIA: Killed in Action, ou, Morto em Ação (refere-se às baixas fatais em combates com o inimigo).
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            MACV: Comando de Assistência Militar dos EUA no Vietnã do Sul; é a infraestrutura do mais alto-comando militar dos EUA no Vietnã do Sul.
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            Booby trap: armadilha improvisada por guerrilheiros Viet Cong’s e soldados do Vietnã do Norte;
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            VNAF: Força Aérea do Vietnã do Sul


          

        




        

          	

            17.


          



          	

            US Navy & US Air Force: Marinha dos EUA e Força Aérea dos EUA
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            HQ: Quartel-General
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            LZ: Zona de Embarque e Evacuação de tropas americanas carregadas por helicópteros e saltadas de paraquedas.
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            COSVN: Escritório Central Revolucionário do Vietnã do Sul; sede política e militar norte-vietnamita dentro do Vietnã do Sul durante a Guerra do Vietnã, coordenando o NVA e o V.C.
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            AA/AAA: Artilharia Antiaérea
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            SAM: Míssil de Superfície-Ar (uma tecnologia avançada de artilharia antiaérea)
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            Platoon: Pelotão americano
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            Politburo: Um politburo ou Bureau político é o comitê executivo dos partidos comunistas de uma nação comunista.
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            Sapper: Sapeador; engenheiro de combate especializado em demolições e construções
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            USD: Dólares norte-americanos
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            RPC: República Popular da China (a China continental comunista)


          

        




        

          	

            28.


          



          	

            URSS: União das Repúblicas Socialistas Soviéticas


          

        




        

          	

            29.


          



          	

            Mind-Set: ponto de vista; mentalidade (em inglês)
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            Grand Strategy: Grande Estratégia; Alta-Estratégia; Estratégia de Alto-nível


          

        




        

          	

            31.


          



          	

            G.I: Alcunha dada ao combatente da Infantaria norte-americana
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            NLF/FNLV: National Liberation Front ou Frente Nacional de Libertação do Vietnã


          

        




        

          	

            33.


          



          	

            Viet Cong: guerrilha comunista que era o braço armado do NLF/FNLV


          

        




        

          	

            34.


          



          	

            High-Tech: avaliação quanto ao estado da arte de ponta, apontando alto-nível de sofisticação técnica e tecnológica


          

        




        

          	

            35.


          



          	

            Decision-Making Process: Processo de Tomada-de-Decisões


          

        




        

          	

            36.


          



          	

            Grand-Strategy: Planejamento, Princípio Norteador e Comportamento coerentes de coordenação de recursos de todas as naturezas (militar, econômico, diplomático etc.) longo-prazo em torno de objetivos nacionais imperativos.


          

        




        

          	

            37.


          



          	

            Design Thinking: O Design Thinking é uma forma de pensar que ajuda a resolver diversos problemas de todos os tipos. O conceito de Design Thinking veio para revolucionar a maneira de encontrar soluções inovadoras para os problemas, soluções criativas focadas nas necessidades reais.


          

        




        

          	

            38.


          



          	

            Hanói: Esse termo será utilizado em certas ocasiões para se referir ao regime político do Vietnã do Norte.


          

        




        

          	

            39.


          



          	

            Misperception: impressão equivocada ou erro de percepção no processo de tomada-de-decisão.


          

        




        

          	

            40.


          



          	

            Sniper: Franco-Atirador; atirador de longa-distância, que utiliza um rifle de precisão com uma luneta.


          

        




        

          	

            41.


          



          	

            Satchel Charge: Mochila com uma carga explosiva, geralmente de dinamite


          

        


      

    


  




  

    1. PREÂMBULO




    • Essa obra dedica-se a homenagear o espírito do nacionalismo vietnamita, apesar de focar nas estratégias e batalhas da Guerra do Vietnã, também conhecida como Segunda Guerra da Indochina (1954-1975) ou como a “a Guerra Americana do Vietnã”. Esta obra visa focar o envolvimento direto de tropas americanas no Vietnã, no que se entende como a Segunda Guerra da Indochina, desde o começo da escalada norte-americana na região em 1964, com o Incidente do Golfo de Tonking, até o final da Ofensiva do Tet, em 1968. O Vietnã acabou expulsando, humilhantemente, três superpotências estrangeiras de seu território (Japão Imperial, França Colonialista e Estados Unidos), isso em meio à uma luta sangrenta durante a guerra civil contra o Vietnã do Sul, um Estado fantoche apoiado pelos Estados Unidos. A luta de emancipação, autodeterminação e liberdade envolvendo a Guerra do Vietnã (Segunda Guerra da Indochina) é, na verdade, apenas um capítulo mais recente dentro da história de um povo autenticamente determinado em seu desejo de conquistar sua liberdade e profundamente patriótico. Os crimes de guerra japoneses, franceses e, principalmente, americanos deixaram sequelas até hoje presentes no país, com o Agente Laranja ainda causando danos de saúde às populações locais. Centenas de milhares de minas francesas e americanas continuam causando mortes no Vietnã: desde o fim da 2ª Guerra da Indochina, mais de 40 mil vietnamitas morreram vítimas de minas terrestres (os norte-vietnamitas também têm sua parcela de culpa). Mais do que isso, o Vietnã (Laos e Cambodia também) foi a nação que mais foi atingida por toneladas de bombas vindas dos aviões americanos na história do mundo, muitas das quais, não-detonadas, continuam representando perigos até hoje. Mas os vietnamitas comunistas não se dobraram à tamanho poder de fogo do inimigo e iriam conquistar o sonho de uma pátria vietnamita unida e livre. Suas vitórias era mais do que merecida, não obstante a imoralidade da ideologia comunista, porque a causa mais essencial por trás desse conflito era não a ideologia política socialista, mas sim o desejo de autodeterminação e de união de um povo milenar: o que movia o Vietnã do Norte e os Viet Cong’s era, acima de tudo, o nacionalismo e o sonho de uma pátria vietnamita livre. Na visão do autor dessa obra, o maior vencedor da Guerra do Vietnã não foi o comunismo, mas sim o nacionalismo. Essa ideologia é mais poderosa do que qualquer outra. Tanto é assim, que mais tarde, o Vietnã reunificado ainda teria que confrontar seus antigos aliados comunistas fronteiriços na Terceira Guerra da Indochina (1975-1979) e triunfaria novamente: em poucos meses de guerra, a República Socialista do Vietnã esmagaria o regime ultra fundamentalista-comunista e genocida do Khmer Vermelho (1,4 milhões de vítimas confirmadas por restos mortais, mas estima-se que 3 milhões de cambojanos pereceram entre 1974-1979) militarmente e politicamente, após ser atacada pelo mesmo, e iria dar um fim à uma das ditaduras mais cruéis da história da Humanidade, governada pelo ditador Pol Pot (liderança principal do Kampuchea Democrático, novo nome dado ao Camboja pelo Khmer). A República Popular da China (comunista) ficou irada com a vitória vietnamita e, vergonhosa apoiadora do Khmer Vermelho, tentou então castigar a recém-unificada República Socialista do Vietnã, mas havia algo quase que sobrenatural na determinação do povo vietnamita: a invasão chinesa no Norte do Vietnã seria repelida com os chineses perdendo mais de 8.000 soldados em apenas três semanas de guerra.




    “Todo fato militar também é um fato político e social”




    Ass: Antonio Gramsci
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    2. A HISTÓRIA PRELIMINAR DO VIETNÃ: A saga de um povo em seu desejo e em sua luta pela liberdade





    • As Condições Favoráveis para a Formação de um Povo: O que torna o Vietnã tão intrigante, empolgante, importante e encantador em sua história não se limita à sua história de resistência inacreditável e ao triunfo no Século XX nas suas três guerras da Indochina. A formação de uma civilização precursora do que é hoje a República Socialista do Vietnã data de 10.000 A.C, com o desenvolvimento avançado de uma economia agrária, pesqueira, pecuarista e mercantil. Sua pré-história demonstra que os povos daquela região formaram um dos primeiros sistemas agrários para o sustento de uma civilização. Atado a isso, formou-se na região uma economia pecuária, pesqueira e comerciante, com a convivência de uma multiplicidade de dezenas de etnias diferentes. Porém, é importante frisar que a noção do que vem a ser uma nação vietnamita se confunde com a noção da identidade de um povo, já que o conceito de “povo” é compreendido, muitas vezes, por uma questão de singularidade étnica de uma população: a maioria dos vietnamitas são da etnia Kihn (85%). Portanto, pode-se afirmar que o Vietnã, enquanto civilização, originou-se primeiro através de um grupo tribal e sua identidade nacional é muito correlacionada com a sua homogeneidade étnica, o que significa haver uma menor assimilação étnica no Vietnã do que em outros países vizinhos. Isso nos leva a crer que o povo vietnamita sempre ficou isolado na história enquanto uma população, mas isso não é verdade, pois naquela região também foram assimilados outros grupos étnicos, como os Hmong , Cham e Muong, antes da dominação chinesa sobre a região da Indochina. A associação de uma sociedade agrária altamente organizada com a riqueza do minério de Bronze na região desenvolveu a sociedade precursora do atual Vietnã numa nação próspera. Associado a isso, diversas aldeias formaram uma união econômica para explorarem uma nova riqueza em abundância naquela região: o Chumbo. A dificuldade envolvendo a invasão do território do Vietnã (e de parte do Laos e do Camboja), coberto por densas florestas, protegido pelo Rio Delta Vermelho e cercado por vales elevados ao Norte da fronteira da China permitiu que uma nação se aflorasse de forma independente de invasões estrangeiras por séculos na Era A.C.




    • A Formação da Civilização Vietnamita na Antiguidade: Uma nação vietnamita (com partes do Laos e Cambodia) já era um povo soberano governado primeiro pelo Reinado da Dinastia Hồng Bàng (2524–258 A.C), cujo nome seria Van Lang. “Van Lang” é associado por muitos historiadores como o nome da primeira civilização/povo legitimamente vietnamita. Entretanto outros alegam que não há provas, rastros, vestígios e outros elementos que comprovem que essa civilização existiu, sendo ela, desde o início, assimilada com outros povos. De 257 a 207 a.C., o Vietnã foi dominado pela Dinastia Thuc. No século III a.C., os povos Au Viet migraram do sul da China para o Delta do Rio Vermelho e viveram com o povo Van Lang. Thuc Phan derrotou o 18º Rei da Dinastia dos Reis Hung em 258 a.C. Ele se autoproclamou An Duong Vuong e mudou o nome nacional de Vang Lang para Au Lac. Em 257 a.C., uma nova nação, o reino de Au Lac, nasceu. É a unidade dos povos Au Viet e Lac Viet com a capital em Phong Khe (Phu Tho, no norte do Vietnã). A Citadela de Co Loa, uma das construções mais antigas e preservadas até hoje, foi construída na épocapor An Duong Vuong. A Dinastia Trieu acabou dominando o Reino de Au Lac em 180 A.C e intitulou aquela província de Nam Viet, ou também reconhecida como Nanyue (180 aC-111 aC). Apesar da dinastia Zhao do reino de Nam Viet ter raízes genealógicas chinesas, o que leva muitos historiadores a crer que esse foi o ponto de partida da ocupação chinesa, os governantes daquela região se assimilaram à cultura local e administraram o reino independentemente do que então constituía o Império Han. A certa altura, Zhao Tuo até se declarou imperador, igual ao imperador Han no norte.
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    Figura 1 Pagode da Citadela de Co Loa
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    Figura 2 Indochina (2879 a 111 A.C), com o reino Van Lang sendo a primeira nação da etnia vietnamita, governado pelo primeiro líder soberano, o Imperador Hung. O Vietnã na Era A.C foi palco de guerras entre as dinastias Trieu, Thuc e Hong Bai antes da ocupação chinesa.




    • Ocupações chinesas e Revolta: O senso de autodeterminação como uma pátria independente do povo vietnamita remete às rebeliões sucessivas daquele povo contra a nação que, ironicamente, mais ajudaria o Vietnã do Norte contra os franceses e americanos na 1º e 2ª Guerras da Indochina: a China. Em 111 A.C., a China do Império Han invadiu e destruiu o Reino de Nam Viət e estabeleceu novos territórios, dividindo o Vietnã e difundindo o Taoísmo. O budismo foi difundido através da Rota das Sedas. Ao todo, o Vietnã sofreu quatro invasões e períodos de ocupação chinesas. A Primeira Ocupação Chinesa desencadeou a Revolta das Irmãs Truong, que são consideradas até hoje o símbolo nacional das mulheres vietnamitas. A rebelião seria esmagada, as Irmãs Truong cometeriam suicídio e o povo vietnamita sofreria com uma ocupação chinesa altamente usurpadora por mil anos (111 aC-905 dC).




    • A Breve Era de um Vietnã Independente (905-1407): Desde 905, Annam (nome do Vietnã à época) era administrado por governadores vietnamitas locais como um estado autônomo. Em 938, o estado chinês do sul de Han enviou novamente uma frota para subjugar os vietnamitas após ser repelido em 932 D.C. O general Ngô Quyền (r. 939-944), Dương derrotou a frota do Sul de Han na Batalha de Bạch Đằng (938). Ele então se autoproclamou rei Ngô, estabeleceu um governo monarquista em Cổ Loa e efetivamente começou a era da independência para o Vietnã. Dos séculos XI ao XIII, a independência vietnamita foi consolidada sob o domínio dos imperadores iluminados da dinastia Ly, fundada por Ly Thai To. Durante a dinastia Ly, muitos inimigos lançaram ataques ao Vietnã, entre eles os chineses, o Khmer e o Cham, mas todos foram repelidos. Enquanto isso, os vietnamitas continuaram sua expansão para o sul e lentamente, mas certamente começaram a consolidar o controle do reino Cham.




    • Nacionalistas Vietnamitas Resistem e Triunfam às Invasões Mongóis e Chinesas: O Império Mongol completou sua conquista da China em meados do século XIII. Seu próximo alvo era a província de Champa, assim exigiu o direito de cruzar o território vietnamita. Os vietnamitas recusaram, mas as hordas mongóis, com 500.000 guerreiros, avançaram, aparentemente invulneráveis. No entanto, eles encontraram a sua derrocada enfrentando o lendário general Tran Hung Dao; ele os derrotou na batalha do rio Bach Dang, um dos escalpes mais célebres entre muitos vietnamitas. Tran Hung Dao foi um dos primeiros grandes estrategistas militares vietnamitas. Seu uso da guerrilha para assediar e eventualmente derrotar um inimigo mais poderoso forneceu um modelo para a guerrilha comunista no século XX.‎‎ Sua mobilização de toda a população vietnamita na causa da resistência nacional à invasão estrangeira inspirou igualmente os norte-vietnamitas durante as Guerras da Indochina (1946-75).‎ Os chineses tomaram o controle do Vietnã novamente no início do século XV, tirando os arquivos nacionais e alguns dos intelectuais do país para a China – uma perda irreparável para a civilização vietnamita. Os chineses controlaram grande parte do país a partir de 1407, impondo um regime de pesada tributação e trabalho escravo. Mas os vietnamitas derrotariam os chineses na Revolta de Lam Son, em 1428. Le Loi declarou-se imperador Le Thai To, o primeiro da longa linhagem da dinastia Le. Até hoje, Le Loi está no top 10 dos heróis nacionais do país. Após a vitória de Le Loi sobre os chineses, Nguyen Trai, um estudioso e companheiro de Le Loi em armas, escreveu sua infame Grande Proclamação (Binh Ngo Dai Cao). Garantido para apagar as chamas do nacionalismo quase seis séculos depois, ele articulou o feroz espírito de independência do Vietnã: “Nosso povo há muito tempo estabeleceu o Vietnã como uma nação independente com sua própria civilização. Temos nossas próprias montanhas e nossos próprios rios, nossos próprios costumes e tradições, e estes são diferentes dos do país estrangeiro ao norte... Às vezes fomos fracos e às vezes poderosos, mas em nenhum momento sofremos com a falta de heróis.”




    • Chegada do Catolicismo: Os primeiros marinheiros portugueses desembarcaram em Danang em 1516 e logo foram seguidos por um grupo de proselitismo de missionários dominicanos. Durante as décadas seguintes, os portugueses começaram a negociar com o Vietnã, montando uma colônia comercial ao lado das japonesas e chinesas em Faifo (atual Hoi An). A Igreja Católica eventualmente teve um impacto maior no Vietnã do que em qualquer país da Ásia.




    • O Vietnã antes da colonização francesa: Em 1802 Nguyen Anh proclamou-se imperador Gia Long, iniciando assim a dinastia Nguyen. Quando ele capturou Hanói, sua vitória estava completa e, pela primeira vez em dois séculos, o Vietnã estava unido, com Hué como sua nova capital. O Imperador Gia Long retornou aos valores confucionistas em um esforço para consolidar sua posição precária. Elementos conservadores da elite apreciaram o senso de ordem familiar, que havia evaporado na atmosfera vertiginosa da reforma agitada pelos Rebeldes Tay Son. O filho de Gia Long, o Imperador Minh Mang, trabalhou para fortalecer o Estado. Ele era profundamente hostil ao catolicismo, que ele via como uma ameaça às tradições confucionistas, e estendeu essa antipatia a todas as influências ocidentais.
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    Figura 3 Mapa cronológico mostra os territórios do Vietnã à direita separados e diferenciados entre si por números que representam as datas em que foram tomadas pelos franceses. Tonkin, ao norte, foi ocupada depois de Annam e da Cochinchina.




    • Indochina na Era do Imperialismo Francês (Século XIX-Séc. XX): Em 1857, Napoleão III decide invadir o Vietnã sob o pretexto de que os missionários católicos naquela região estavam sendo perseguidos pela liderança política do novo Vietnã unificado e independente. De fato, os conselheiros e missionários cristãos foram expulsos pelo Imperador Mihn Mang e houve perseguições contra eles que resultaram em algumas execuções. Em 1850, o imperialismo capitalista francês precisava se apoderar de novas rotas de navegação para alcançar novos e grandes mercados asiáticos e os recursos naturais do Vietnã eram atraentes para os franceses, especialmente a borracha. Mais tarde, os franceses perceberam a oportunidade de lucrar exponencialmente seu comércio internacional extraindo estanho e zinco da região que compõe não só o Vietnã, mas a Indochina como um todo. Em 1857, Napoleão III decide atacar o Império do Vietnã e fazer daquela nação uma colônia de exploração sob o pretexto de estar numa “missão civilizatória”, mas numa regra geral, a colonização francesa quase sempre foi muito mais usurpadora e predatória para os povos dominados do que a britânica. Foram necessários mais de 16 anos de guerra para que os vietnamitas reconhecessem a sua derrota, assinassem um tratado de paz e os franceses estabelecessem a Indochina Francesa como uma área de influência política, militar e econômica e na qual incluía a união das províncias de Tonkin (Norte do atual Vietnã), Annam (região central do Vietnã), Cochinchina (Sul do Vietnã), Cambodia e mais tarde o território que hoje pertence ao Laos (1893). Os franceses, sequer reconhecendo a existência de um Vietnã unido, separaram o Vietnã em três áreas administrativas: Tonkin, que incluía as cidades Hanoi e Haiphong; Annam, incluindo o polo religioso de Hue; e a Cochinchina, com Saigon. Antes da tomada do Laos, toda aquela região era chamada de Cochinchina, porém, no início do século XX aquela região ocupada pela França foi intitulada de União da Indochina Francesa.
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